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RESUMO 

 

O tabaco é uma cultura não alimentícia de expressiva importância em mais de 200 

países, gerando inúmeros empregos em todas as etapas da cadeia produtiva. As sementes 

de tabaco são muito pequenas e germinação desuniforme. A utilização de diodos de luz 

vermelha (LED) tem sido utilizados em ambientes controlados para estudos da influência 

da luz vermelha na uniformidade e velocidade de germinação de sementes de diversas 

espécies. Objetivou-se determinar a germinação e o desenvolvimento de plântulas de 

tabaco sob condição de luz branca e vermelha. Foram utilizadas sementes de duas 

cultivares de tabaco, nua e pelotizadas e submetidas a dois tipos de luz de LED, branca e 

vermelha. As avaliações foram realizadas de acordo com as RAS ao sétimo dia após a 

semeadura para a primeira contagem de germinação e ao décimo sexto dia, pela contagem 

de plântulas normais. Concomitantemente ao teste de germinação avaliou-se diariamente 

o número de sementes com raízes protundidas, obtendo o Índice de Velocidade de 

Germinação. Concluiu-se que o desenvolvimento inicial das sementes nuas foi mais 

rápido quando estas foram submetidas a luz vermelha; a luz vermelha pode ser utilizada 

para acelerar a germinação de sementes nuas de tabaco, porém ela não acelera a 

germinação de sementes pelotizadas, pois a presença do pellet representa uma barreira a 

não absorção da luz. 

 

 

Palavras-chave: Nicotina tabacum L., Diodos de emissão de luz (LED), Qualidade 

fisiológica, peletização, vigor 

  



 
 

 

ABSTRACT 

 

Tobacco is a non-food crop of significant importance in more than 200 countries, 

and creates a lot of job jobs during all stages of the production chain. The tobacco seeds 

are very small and have uneven germination. Red light diodes (LEDs) have been used in 

controlled environments for studies about the influence of red light on the uniformity and 

speed of seeds' germination in several species. The objective was to determine the 

germination and development of tobacco seedlings under condition of white and red light. 

Seeds of two tobacco cultivars were used, bare and pelletized which have been submitted 

to two kinds of LED light, white and red. The evaluations were carried out according to 

the RAS on the seventh day after sowing for the first germination count and on the 

sixteenth day, by the count of normal seedlings. Concomitantly with the germination test, 

the number of seeds with protunded roots was evaluated daily, obtaining the Germination 

Speed Index. It was concluded that the initial development of bare seeds was faster when 

these were subjected to red light; this red light can be used to accelerate the germination 

of bare seeds of tobacco, but it doesn’t accelerate the germination of pelleted seeds, 

because the presence of the pellet represents a barrier to the non-absorption of light. 

 

Keywords: Nicotina tabacum L., Diodes of light emission (LED), phisiological quality, 

pellet, vigor   
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1. INTRODUÇÃO 

  

Do ponto de vista social e econômico, o tabaco é uma cultura não alimentícia de 

expressiva importância em mais de 200 países. A cultura gera vários empregos em todas 

as etapas da cadeia produtiva, e também é utilizada como planta modelo em estudos 

científicos nas mais diferentes áreas. 

 O Brasil é o segundo maior produtor mundial de tabaco e o principal exportador. 

A produção brasileira se concentra na região sul do país, compreendida pelos Estados do 

Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. Entretanto, mesmo com esse elevado nível 

de importância, existe, ainda, uma grande preocupação dos agricultores em produzir 

sementes de tabaco de alta qualidade, a fim de gerar mudas uniformes e vigorosas no 

campo. 

 As sementes de tabaco são muito pequenas (aproximadamente 0,75 x 0,53 x 0,47 

mm) (AKEHURST, 1981) o que dificulta muito a semeadura, essas apresentam 

problemas e dormência e maturação desuniforme dos frutos. Para minimizar as 

consequências do reduzido tamanho das sementes, tem-se utilizado a peletização, pois 

além de facilitar a semeadura, reduz os gastos excessivos de sementes e a prática de 

desbaste (NASCIMENTO et.al., 2009). Contudo, a desuniformidade de maturação de 

frutos e sementes de tabaco, ainda tem sido um problema o que dificulta sucesso na 

produção de mudas vigorosas e uniformes. 

 Cada espécie possui exigências próprias para seu desenvolvimento. Os fatores que 

mais determinam seu desenvolvimento são as condições edáficas, disponibilidade de 

água, luminosidade, temperatura e, dentre estes, a luz é importante no crescimento da 

planta, pois participa, entre outros processos, da fotossíntese (FERREIRA et. al. 1997; 

SANTOS, 2006). 

 As respostas das plantas à luz incluem uma variedade de adaptações fisiológicas 

e bioquímicas, que são refletidas na taxa de crescimento, arquitetura da planta e 

características morfológicas. A fração visível da energia solar, que contém a radiação 

fotossinteticamente ativa (RFA) compreendida na faixa espectral de 400-700 nm, tem 

importância fundamental em vários processos fisiológicos que ocorrem nas plantas e, 

segundo (LARCHER, 2004), 45% da radiação proveniente do sol se encontram dentro 

dessa faixa espectral.  

 Diodos de emissão de luz (LED) têm sido sugeridos como fonte luminosa para 

ambientes controlados em instalações agrícolas ou em câmaras de crescimento de plantas. 
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Eles apresentam características desejáveis, como a capacidade de controlar a composição 

espectral, longa durabilidade, capacidade de emitir comprimentos de onda específicos, 

superfícies de emissão relativamente frias, além de apresentarem um tamanho reduzido, 

o que facilita manejo e instalação nas câmaras de crescimento (LI et al., 2010; MUNEER 

et al., 2014). 

 O desenvolvimento e a fisiologia das plantas são fortemente influenciados pelo 

espectro de luz do ambiente proporcionado pelos LEDs, dentre as quais podemos citar o 

da luz azul, vermelha, verde e combinações. O espectro de luz azul, por exemplo, está 

envolvido em vários processos fisiológicos da planta, como o fototropismo, morfogênese, 

abertura de estômatos e funcionamento fotossintético das folhas (WHITELAM; 

HALLIDAY, 2007). Enquanto as lâmpadas de LED vermelhas emitem um espectro de 

luz muito próximo do máximo de absorbância, tanto da clorofila quanto dos fitocromos. 

Em contrapartida, a lâmpada de LED verde, de maneira geral, promove a redução 

fotossintética em plantas in vitro. Estima-se que a absorção pelas plantas da luz azul e 

vermelha, emitidas por lâmpadas LED, gira em torno de 90% da luz emitida, e indica que 

o desenvolvimento das plantas e a sua fisiologia é fortemente influenciado por essas cores 

e comprimentos de onda específicos. Todavia, essa influência na fisiologia vegetal 

desempenhada pelos espectros de luz varia entre as espécies, refletindo na produção 

vegetal.  

 Segundo Holdsworth (1972), as sementes de tabaco germinam na luz azul ou 

verde, mas é muito mais sensível ao vermelho. As sementes podem não responder ao 

vermelho se subsequentemente exposto ao vermelho-escuro, assim o fitocromo 

provavelmente é o detector primário de iluminação. Sementes de tabaco germinam em 

resposta ao vermelho distante tão bem quanto ao vermelho, se expostas muito tempo após 

a semeadura. Existem algumas características intrigantes da resposta positiva das 

sementes de tabaco ao vermelho distante em particular, é curioso que ao contrário do 

vermelho, verde ou azul, nenhuma quantidade de vermelho distante poderia causar 100% 

da germinação imediatamente após a semeadura, mas é considerável maior quando 

expostas a temperatura de 25°C, a qual acelera a sensibilização. 

 Diante do exposto, no presente trabalho objetivou determinar a germinação e o 

desenvolvimento de plântulas de tabaco sob condição de luz branca e vermelha. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

2.1 A cultura do tabaco 

 

O tabaco (Nicotiana tabacum L.) é uma planta anual, da família das Solanaceae, 

originária da região Mesoamericana. As suas sementes são de tamanho reduzido, sendo 

cada grama de sementes constituída por cerca de 16 mil unidades (BRASIL, 2009). 

 A fumicultura é uma das atividades agroindustriais de maior importância 

econômica e social, pois está inserida na economia de mais de 200 países. O Brasil se 

destaca como principal exportador e o segundo maior produtor mundial (SOUZA CRUZ, 

2018). Segundo dados da safra de 2016/17 foi registrada uma produção de 

aproximadamente 706 mil toneladas de tabaco e a receita bruta anual em torno de 6,09 

bilhões. Além da importância econômica, o setor fumageiro exerce expressiva 

contribuição social envolvendo mais de 2,1 milhões de pessoas no processo, sendo 

673.478 mil empregos diretos e 1,44 milhões de empregos indiretos (ANUÁRIO 

BRASILEIRO DO TABACO, 2017). 

 A planta é muito utilizada em investigações científicas nas áreas de fisiologia, 

virologia e engenharia genética (HUNZIKER, 2001). O óleo que é extraído das sementes 

pode ser utilizado na indústria farmacêutica, na alimentação animal (GARCIA-

MARTINEZ et al., 2017; VELJKOVIC et al., 2006), e também no biodiesel. 

 Existem vários grupos varietais de tabaco, os quais são diferenciados com relação 

ao método de cura e às características bioquímicas da planta em, Virgínia, Burley, 

Oriental, Charuto, Dark, dentre outros (FRICANO et al., 2012), sendo os dois primeiros 

os principais grupos. Cada grupo varietal é composto por diversas cultivares comerciais 

desenvolvidas pelos programas de melhoramento de tabaco. Esta diversidade torna-se um 

problema no controle de qualidade, em virtude das características próprias e distintas de 

cada cultivar (OLIVEIRA, 2016). 

 As sementes de tabaco apresentam dormência fisiológica exercida pelo ABA 

endógeno e dormência tegumentar imposta pela resistência física do tegumento e do 

endosperma, o que pode dificultar a obtenção de lotes com qualidade fisiológica superior, 

além de apresentarem maturação desuniforme de frutos (FINCH-SAVAGE and 

LEUBNER-METZGER, 2006). 
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 A colheita dos frutos é realizada manualmente, para minimizar os efeitos da 

maturação desuniforme e possibilitar a padronização e homogeneização dos lotes 

(SILVA, 2014). No Brasil, as sementes são produzidas pelas indústrias e parte delas é 

vendida para os produtores, que são os cooperados, e a outra parte é exportada (SEGATO; 

GABALDI, 2012). 

 A importância econômica e diversidade de usos da cultura do tabaco nacional e 

internacional proporcionam uma grande demanda por sementes de qualidade (SILVA and 

CICERO, 2014). Para a comercialização de sementes de tabaco, são obrigatórios que estas 

possuam um valor mínimo de 98% de pureza e 80% de germinação (BRASIL, 2013). Os 

fatos relacionados com a maturação desuniforme, a existência de dormência, o tamanho 

reduzido das sementes faz da obtenção de sementes de alta qualidade um grande desafio 

para a pesquisa e empresas produtoras que não disponibilizam de tecnologias rápidas, 

objetivas e confiáveis para a avaliação da qualidade (ANDRADE, 2017). 

 

  

2.2 Qualidade fisiológica das sementes 

 

A avaliação do potencial fisiológico das sementes pelas empresas produtoras de 

tabaco tem sido realizada por meio do teste de germinação, porém esse teste é feito sob 

condições ideais do ambiente o que pode superestimar a emergência dos lotes em 

condições de campo (ROCHA et al., 2015).  

O tempo de duração do teste de germinação para sementes de tabaco é de 16 dias 

(BRASIL, 2009), dificultando a obtenção mais rápida de informações sobre a 

porcentagem de germinação dos lotes dessas sementes. Devido a essas limitações, no teste 

muitas vezes, é necessário realizar os testes de vigor para obter-se respostas 

complementares às fornecidas pelo teste de germinação (OHLSON et al., 2010). A 

avaliação do vigor tem evoluído à medida que os testes disponíveis vêm sendo 

aperfeiçoados (MASETTO et al., 2009), sendo a emergência e a primeira contagem como 

os testes de vigor mais utilizados rotineiramente. 

O processo de germinação consiste na retomada do processo metabólico da 

semente (STREET e ÖPIK, 1974). Durante a formação da semente na planta-mãe a 

conversão de substâncias simples em substâncias de reserva complexas, como amido, 

proteínas e triglicerídeos. A desidratação da semente reduz a atividade metabólica, 

tornando-se mínima. Por outro lado, com a hidratação da semente a atividade é ativada, 
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ocorrendo à degradação das reservas da semente para a geração de energia química 

necessária para a protrusão radicular e crescimento do embrião (FLOSS, 2004).  

 

2.3 O efeito da luz na germinação 

  

As exigências necessárias para o desenvolvimento variam entre as espécies e 

dentro de uma mesma espécie, varia entre diferentes cultivares. Os fatores que mais 

determinam seu desenvolvimento são as condições edáficas, disponibilidade de água, 

luminosidade, temperatura e, dentre estes, a luz é importante no crescimento da planta, 

pois participa, entre outros processos, da fotossíntese (FERREIRA et. al. 1997; SANTOS, 

2006). 

 As sementes podem ser classificadas em três categorias, dependendo de suas 

respostas a luz (METIVIER,1979). Sendo elas: sementes fotoblásticas positivas que são 

aquelas que possuem maior capacidade de germinar à luz, as fotoblásticas negativas que 

germinam melhor no escuro e, por fim, as fotoblásticas neutras as que germinam bem 

com a presença ou ausência de luz. 

 Os comprimentos de onda abaixo de 290nm geralmente inibem a germinação de 

todas as sementes, entre 290- 400nm, não existem efeitos nítidos e de 400- 700nm, 

promovem fortes respostas em sementes fotoblásticas positivas. A luz vermelha (560-

700nm), geralmente, promove a germinação, enquanto a luz azul (450nm) inibe a 

germinação (METEVIER, 1979). A radiação vermelho-curto (660nm) é responsável pela 

formação do fitocromo ativo, e a radiação vermelho-longo( acima 730nm) pela rápida  

inativação do fitocromo e dessa forma inibe o processo germinativo. No escuro, o 

fitocromo ativo também é inativado, porém de forma lenta (FLOOS, 2004). 

 O fitocromo é um pigmento proteico de coloração azul-esverdeado que participa 

da fisiologia das plantas em resposta exposição periódica à luz. Quando está na forma 

ativa é responsável pela expressão gênica que conduz à síntese de giberelina, hormônio 

promotor da germinação. Já na forma inativa é responsável pela síntese de ácido abscísico 

(ABA), um inibidor da germinação (FLOSS, 2004). 

 Experimentos com sementes de alface (BRYANT, 1989) demonstraram a 

eficiência da radiação vermelho-curta (600nm) na indução à germinação e o efeito 

inibidor da radiação vermelho-longo (730nm), (Tabela 1). 
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Tabela1. Efeitos de diferentes condições de iluminação sobre a germinação de sementes 

de alface Lactuca sativa (BRYANT, 1989) 

Condições de iluminação Poder germinativo (%) 

Escuro 20 

Luz branca 92  

Luz vermelha (660nm) 98  

Luz vermelho-longo (730nm) 1 

Vermelho, vermelho longo 2 

Vermelho, vermelho longo, vermelho 98 

Vermelho, vermelho longo, vermelho, vermelho longo 1 

  

A luz é necessária para a germinação de um grande número de sementes de 

forrageiras. Dados recentes têm demonstrado que as sementes mais novas, isto é, de 

colheitas recentes, são, geralmente, mais beneficiadas pela luz do que as sementes mais 

velhas e que a luz pode compensar algumas condições desfavoráveis para a germinação 

(FLOSS, 2004). 

 A maioria das plantas cultivadas são fotoblásticas neutras, como a soja, o feijão, 

o milho, a cevada, o trigo, o arroz, a aveia, o triticale, dentre outras (FLOSS, 2004). 

Contudo, a germinação de sementes em dias iluminados sempre é desejável para qualquer 

espécie, pois, quando ocorre sob baixa luminosidade, as plântulas tornam-se estioladas, 

mais altas, amareladas e frágeis. Na presença de luz as plântulas são mais vigorosas 

(Figura 1). 
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Figura 1. Efeito da luz e escuro sobre a emergência de plântulas de girassol, ervilha, 

cebola e aveia (adaptado de KENDRICK e FRANKLAND, 1981) 

 

 

2.4 Diodos de emissão de luz (lâmpadas LEDs) 

 

As fontes de radiação mais comumente utilizadas em ambientes controlados de 

crescimento de plantas são as lâmpadas fluorescentes, iodetos metálicos, sódio em alta 

pressão, e lâmpadas incandescentes. Essas lâmpadas comercialmente disponíveis foram 

desenvolvidas para aplicações em iluminação de ambientes humanos. Uma vez que os 

fotorreceptores de plantas diferem dos seres humanos, as fontes de luz utilizadas 

atualmente nas instalações de cultivo de plantas apresentam várias limitações e, 

consequentemente, não são uma fonte de radiação ideal (BULA et al., 1991). Porém, 

lâmpadas fluorescentes emitem um amplo espectro luminoso que varia de 350 a 750nm, 
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incluindo comprimentos de onda desnecessários e que são de baixa qualidade para 

promover o crescimento vegetal (RAMIREZ-MOSQUEDA et al., 2016). 

Para superar as desvantagens das lâmpadas fluorescentes no cultivo in vitro, 

desenvolveram os diodos de emissão de luz (LEDs). Estes apresentam a emissão de 

comprimento de onda e intensidade de luz controláveis, distribuição de energia espacial 

e polarização (SILVA et al., 2014). Lâmpadas  LEDs são um tipo único de diodo 

semicondutor, e podem ter um pico de emissão de luz variando de 220 a 1.000nm, e é o 

primeiro dispositivo que tem a capacidade de controle espectral, permitindo que os 

comprimentos de onda sejam adaptados aos fotorreceptores dos vegetais, influenciando 

de maneira satisfatória a morfologia e composição das plantas (OLLE; VIRSILÈ, 2013). 

Nos primeiros trabalhos com lâmpadas LEDs para plantas foram utilizadas 

lâmpadas LED vermelhas de dispositivos individuais lensed. Nessa época, somente os 

dispositivos vermelhos (aproximadamente 660nm) foram ajustados para o crescimento 

das plantas. Lâmpadas desses dispositivos não eram viáveis para utilização em larga 

escala, pois tinham custo elevado, desempenho irregular dos dispositivos individuais e 

dificuldades na fabricação (ONO; WATANABE, 2006).  

Com o passar do tempo, novas tecnologias de chips de lâmpadas LEDs tornaram-

se disponíveis, onde a partir daí foram desenvolvidos módulos de LED com alta 

densidade e mais eficientes que os anteriores. Essa tecnologia é muito cara para utilização 

em larga escala, mas é ideal para aplicação em pesquisas especializadas e no cultivo 

protegido que requerem alta incidência luminosa em vários espectros diferentes, 

independentes e controláveis (MORROW, 2008). 

As lâmpadas LEDs oferecem vantagens sobre as formas de iluminação 

tradicionais utilizadas na agricultura convencional. Essas vantagens são: tamanho 

reduzido, durabilidade, longo tempo de vida, são lâmpadas frias e possuem a opção de 

selecionar os comprimentos de onda específicos para obter uma resposta desejável na 

planta. Por esses motivos as lâmpadas LEDs são mais adequadas para utilização do que 

outras fontes luminosas (MASSA et al., 2008).  

Bula et al. (1991) foram os primeiros a sugerirem a utilização de lâmpadas LEDs 

para o crescimento de plantas e relataram que o crescimento de alface sob luz vermelha 

suplementada com luz azul fluorescente era equivalente ao encontrado sob lâmpada 

fluorescente branca mais lâmpadas incandescentes. Nesse mesmo estudo, as lâmpadas 

azuis não foram amplamente disponíveis para as plantas, elas serviram como alternativa 

luminosa (MASSA et al., 2008). Testes subsequentes realizados por esse mesmo grupo 
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mostrou que hipocótilos e cotilédones de mudas de alface sob luz vermelha, tornaram-se 

alongadas, e que esse efeito poderia ser evitado pela adição de luz azul durante o seu 

desenvolvimento (HOENECKE et al., 1992). 

O potencial de lâmpadas LEDs para utilização em cultivos de plantas continuou 

então a ser estudado e comparações da incidência de luz vermelha em Pueraria lobata 

mostraram que as folhas possuíam pequenas diferenças na condutância estomática, mas 

semelhantes respostas fotossintéticas (TENNESSEN et al., 1994).  

Comparações de taxas fotossintéticas de folhas de morango (Fragaria ananassa) 

em lâmpadas LED vermelha (660nm) ou azul (450nm) mostraram alta eficiência quântica 

nos tratamentos sob luz vermelha (YANAGI et al., 1996a).  

Estudos revelam que plantas de arroz cultivadas sob uma combinação de lâmpadas 

LEDs vermelho (660nm) e azul (470nm) sustentaram taxas fotossintéticas mais elevadas 

do que folhas de plantas cultivadas sob lâmpadas LEDs vermelha monocromática 

(MATSUDA et al., 2004). 

As lâmpadas LEDs oferecem muitas vantagens como fontes de radiação para as 

plantas, mas existem dificuldades que retardam a sua implementação para aplicações no 

cultivo de plantas. A dificuldade primaria é o custo. Aplicações de fontes de radiação para 

plantas requerem um grande número de dispositivos em um sistema de iluminação 

controlável. Felizmente, a evolução histórica e desempenho das lâmpadas LEDs no 

decorrer do tempo têm feito com que os preços reduzam cada vez mais (MASSA et.al., 

2008). Além disso, sua eficiência na produção vegetal associada às suas diferentes 

vantagens sobre as lâmpadas convencionais fazem com que seu custo seja compensatório. 
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3.  MATERIAIS E MÉTODOS 

  

 

3.1 Local de condução e material genético 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório Central de Análise de Sementes do 

Departamento de Agricultura, da Universidade Federal de Lavras. 

 Foram utilizadas sementes de dois grupos varietais de tabaco (Nicotiana 

tabacum), sendo estes, Burley e Virgínia, cedidas pela empresa Souza Cruz, sendo 

smentes, nuas e pelotizadas, e armazenadas desde 2016.  

 As cultivares usadas foram a CSC 445 e Bat 2111 pertencentes aos grupos 

varietais Burley e Virgínia, respectivamente. 

 

 

3.2 Descrição dos tratamentos 

 

O experimento foi montado em delineamento inteiramente casualizado, em 

esquema fatorial 2x2x2, sendo duas cultivares (CSC 445 e Bat 2111), dois regimes de luz 

(Branca e vermelha) e dois revestimentos (com e sem pelotização).  

Os seguintes tratamentos foram estabelecidos: 1)CSC 445, semente nua, sob luz 

branca; 2)CSC 445, semente nua, sob luz vermelha; 3)CSC 445, semente pelotizada, sob 

luz branca; 4) CSC 445, semente pelotizada, sob luz vermelha; 5) Bat 2111, semente nua, 

sob luz branca; 6) Bat 2111, semente nua, sob luz vermelha; 7) Bat 2111, semente 

pelotizada, sob luz branca; 8) Bat 2111, semente pelotizada, sob luz vermelha. Foram 

utilizadas 4 repetições para cada tratamento.   

 

  

3.3 Teste de germinação 

 

No teste de germinação, quatro repetições de 50 sementes foram semeadas sobre 

duas folhas de papel tipo mata-borrão, umedecidos com solução de KNO3 (0,2%) 

equivalente a 2,5 vezes a massa seca dos papéis, colocados em caixas de acrílico tipo 

gerbox. Utilizou-se duas BOD’s, uma com luz de LED branca e a outra com luz de LED 
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vermelha. As sementes foram mantidas em BOD com temperatura alternada de 20-30 °C 

(20 °C durante 8 horas sem luz e 30 °C durante 16 horas com luz) (RAS, 2009). 

  As avaliações foram realizadas de acordo com as RAS. Os resultados foram 

expressos em porcentagem média de plântulas normais com avaliação aos sete dias após 

a montagem do teste, para obtenção da primeira contagem de germinação, e aos 16 dias, 

pela contagem de plântulas normais para avaliação da germinação. 

 

 

3.4 Índice de velocidade de germinação (IVG) 

 O Índice de Velocidade de Germinação (IVG) foi obtido, por meio de avaliações 

diárias, no mesmo horário, a partir da protrusão da radícula. O cálculo do IVG foi 

realizado utilizando-se a fórmula proposta por Maguire (1962). 

 

 

3.5 Procedimentos estatísticos 

  

 Os dados foram inicialmente analisados estatisticamente com testes de 

normalidade (Shapiro-Wilk), análise de variância (Anova) e teste de média, utilizando o 

software SISVAR versão 5.3 (FERREIRA, 2010) para comparar as médias utilizou-se o 

teste de tukey a 5% de probabilidade. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Foi possível observar diferenças significativas entre as cultivares, revestimentos e 

tipos de luz, assim como para a interação dos fatores avaliados (p <0,05). 

Analisando os dados referentes à primeira contagem do teste de germinação para 

a interação tipos de luz e revestimento, foi possível observar que para as sementes sem 

revestimento, ou seja, sementes nuas, para a cultivar CSC 445, na luz vermelha observa-

se valores superiores em relação a luz branca, tendo o mesmo comportamento para a 

cultivar Bat 2111. Já para as sementes pelotizadas o mesmo parâmetro não oi observado, 

provavelmente devido a não exposição dessas a luz na fase de emissão de radícula, já que 

estas estavam protegidas pelo revestimento (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Analise da interação entre luz (branca e vermelha), revestimento (nua e 

pelotizada) e cultivares (CSC 445 e Bat 2111). 
 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, e maiúscula na linha, não diferem entre si a 5% de 

probabilidade pelo teste de tukey. 

 

Quando se compara as cultivares, observa-se que ambas quando estas foram 

expostas as luz branca e vermelha, apresentaram valores superiores de germinação aos 

sete dias quando as sementes foram expostas a luz vermelha (Tabela 2). Já para as 

sementes revestidas, as sementes da cultivar CSC 445 foram superiores, na germinação 

aos sete dias, independente da luz, quando comparadas com as sementes da cultivar Bat 

2111. É valido ressaltar, que as sementes das duas cultivares estavam armazenadas desde 

2016, e esta diferença quanto ao vigor pode estar relacionada a esse período de 

armazenamento. 

A luz vermelha ao ser percebida pelos fitocromos desencadeia uma série de 

processos bioquímicos como aumento da biossíntese de giberelina (GA3) um importante 

precursor da germinação, o que ocorre logo após a reidratação da semente (TOYOMASU 

et al., 1998). Tal afirmação pode ser comprovada com base na taxa de plântulas normais, 

avaliada pelo teste de primeira contagem em sementes de tabaco. Com isso, infere-se que, 

 

Cultivar 

Primeira contagem (%) 

Revestimento 

Nua Pelotizada 

 Branca Vermelha Branca Vermelha 

CSC 445 70aB 84aA 24aA 19aA 

Bat 2111 62aB 82aA 9bA 5bA 

CV 14,11% 



21 
 

 

a utilização de luz vermelha, pode ser uma ferramenta importante para se obter plântulas 

mais vigorosas quando estas estão armazenadas, sendo importante em programas de 

melhoramento de cultura, onde muitas vezes é necessário armazenar as sementes por 

longos períodos de tempo e precisam ter suas mudas reestabelecidas para comparação 

com novos materiais resultantes do melhoramento destas cultivares.  

 Em relação aos dados da tabela 3, referentes ao teste de germinação para a 

interação revestimento e tipo de luz, foi possível verificar que para as sementes nuas, para 

a cultivar CSC 445, na luz vermelha constata-se valores superiores quando comparada a 

luz branca. Todavia, para a cultivar Bat 2111 o tipo de luz não diferiu estatisticamente na 

germinação. Em relação as sementes pelotizadas, o comportamento foi o inverso 

observado nas sementes nuas. Para a cultivar Bat 2111, na luz vermelha os valores foram 

superiores quando confrontados com o da luz branca. Já para CSC 445 os resultados 

foram análogos para os dois tipos de luz. 

 Ainda, pode-se observar, para as duas cultivares e para os dois tipos de luz, 

resultados superiores de sementes nuas em relação às sementes revestidas, provavelmente 

devido a não exposição da luz na fase de emissão de radícula, já que estas estavam 

protegidas pelo revestimento, atrasando o processo germinativo. O mesmo foi relatado 

por Caldeira (2016) ao avaliar a qualidade de sementes de tabaco no processo de 

pelotização e armazenamento. 

  

Tabela 3. Analise da interação entre luz (branca e vermelha), revestimento (nua e 

pelotizada) e cultivares (CSC 445 e Bat 2111). 

 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, e maiúscula na linha, não diferem entre si a 5% de 

probabilidade pelo teste de tukey. 

 

 De acordo com a tabela 3, ao confrontar o comportamento das duas cultivares, em 

ambas as cultivares, o tipo de luz não influenciou significativamente a germinação, para 

sementes nuas. Contudo, para as sementes pelotizadas, houve diferença entre as 

cultivares. Para a cultivar Bat 2111 observa-se valores superiores de germinação quando 

as sementes foram expostas a luz vermelha para as sementes pelotizadas. Como já foi 

 

Cultivar 

Contagem de plântulas normais (%) 

Revestimento 

Nua Pelotizada 

Branca Vermelha Branca Vermelha 

CSC 445 83aA 96aA 67aA 61aA 

Bat 2111 78aA 88aA 26bB 70aA 

CV 10,67% 
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ressaltado, as diferenças no comportamento das duas cultivares pode ser justificado pelo 

longo período de armazenamento, desde 2016.  

Em avaliação de pré-tratamentos com luz em sementes de tomateiro para a 

indução de tolerância de déficit hídrico concluiu-se que o pré-tratamento com luz 

vermelha durante 20 horas pode induzir a tolerância ao déficit hídrico (SANTOS, 2016). 

 Para sementes de Phyllanthus tenellus submetidos a germinação in vitro observou-

se que o tipo de luz influenciam nos aspectos morfogênicos e fisiológicos. A principal 

variação foi observada no aumento na porcentagem de enraizamento sob luz vermelha e 

diminuição sob luz azul ( VICTÓRIO e LAGE, 2009). 

Analisando os dados referentes ao Índice de Velocidade de Germinação, na tabela 

4, para a interação tipos de luz e revestimento, foi possível observar que tanto para 

sementes nuas quanto para as sementes pelotizadas, para a cultivar CSC 445, na luz 

vermelha observa-se valores superiores em relação a luz branca, tendo o mesmo 

comportamento para a cultivar Bat 2111. Análogo ao teste de germinação, sementes nuas 

apresentaram comportamento superior em relação à sementes com revestimento, para os 

dois tipos de luz e para as duas cultivares.  

 

Tabela 4. Analise da interação entre luz (branca e vermelha), revestimento (nua e 

pelotizada) e cultivares (CSC 445 e Bat 2111). 

 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, e maiúscula na linha, não diferem entre si a 5% de 

probabilidade pelo teste de tukey. 

 

Quando se compara a interação do tipo de luz e cultivares, observa-se que, tanto 

para a cultivar CSC 445 quanto para a  Bat 2111, observa-se valores superiores do IVG 

quando as sementes foram expostas a luz vermelha (Tabela 4). O mesmo comportamento 

pode ser observado para sementes pelotizadas. 

  

 

Cultivar 

Índice de Velocidade de Germinação- IVG (%) 

Revestimento 

Nua Pelotizada 

Branca Vermelha Branca Vermelha 

CSC 445 8,37aB 9,08aA 2,65aB 3,64aA 

Bat 2111 6,88bB 9,03aA 1,65bB 3,24aA 

CV 7,51% 
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5. CONCLUSÕES  

 

O desenvolvimento inicial das sementes nuas foi mais rápido quando estas foram 

submetidas a luz vermelha. 

A luz vermelha pode ser utilizada para acelerar a germinação de sementes nuas de 

tabaco. 

A luz vermelha não acelera a germinação de sementes pelotizadas, pois a presença 

do pellet representa uma barreira a não absorção da luz. 
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